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RESUMO 
 
A leitura literária se faz presente nos anos iniciais. Conhecer a forma como ela é 
apresentada torna-se imprescindível para que seja possível construir sentido na vida 
do educando. Desenvolvemos este estudo ancoradas nos pressupostos teóricos de 
Mikhail Bakhtin, no que diz respeito às concepções sobre a linguagem e os 
caminhos propostos por João Wanderley Geraldi especialmente no que diz respeito 
às práticas de leitura. Utilizamos como conjunto de dados propostas de aulas para 
os anos iniciais do portal do MEC entre os anos de 2010 e 2014. Ao analisar essas 
propostas auscultamos o encontro de vozes que constroem diferentes possibilidades 
e sentidos para a leitura literária, que ora possibilitam construções de sentidos pelo 
educando, ora reproduzem a obrigatoriedade da leitura para atribuição de nota e 
preenchimento de fichas de leitura. Constatamos com este estudo que, nas 
propostas analisadas predominam caminhos de leitura literária que vinculam o 
educando a uma ficha de leitura pré-definida ou a trabalhos que serão entregues e 
avaliados. Através das análises buscamos auscultar nas práticas de leitura 
propostas possibilidades de que os alunos dissessem sua palavra, uma palavra 
outra, mas percebemos essa intencionalidade nos planos sempre em tensão com 
caminhos de reprodução de conhecimentos prontos, que não provam ou possibilitam 
a construção  de sentidos outros  na formação do educando.  
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1 INTRODUÇÃO 

                  
      

 

As práticas de leitura nos marcaram durante nossa caminhada acadêmica e 

pedagógica, uma vez que percebemos que ela é parte constitutiva de nossa 

formação docente, auxiliando na prática diária na sala de aula, ampliando as 

possibilidades de trabalho e contribuindo para a construção da nossa autonomia e 

de nossos educandos. 

A leitura, portanto, precisa estar constantemente inserida no processo 

educativo. Pensando na leitura enquanto prática essencial na formação dos 

educandos, focamos na leitura literária, pelo fato dela fazer parte da nossa vida 

desde muito cedo; lembramo-nos das histórias para dormir, dos clássicos infantis e 

acreditamos que todos nós conhecemos uma história literária que tenha nos 

marcado em algum momento de nossas vidas. 

Desde muito cedo, a literatura infantil nos acompanha, e é nos anos iniciais 

que as crianças começam a manusear os livros, nessa fase o educador pode libertar 

a imaginação das crianças ou reprimi-la.  A leitura da palavrava literária “traz para o 

universo do leitor possibilidades novas de sentido, que colocam em questão suas 

verdades, desestabilizando-o e levando-o a reestruturar-se” (AGUIAR, 2011, p. 242), 

portanto, leitura da palavra literária ativa a imaginação, faz com que as crianças 

viagem a “reinos distantes”, e que assim se tornem crianças criativas, formadoras de 

suas opiniões, permitindo estabelecer suas próprias significações e assim construir-

se como leitor. Quando trazemos a palavra literária para a sala de aula, contrapomo-

nos ao conhecimento pronto e acabado, mostramos aos educandos que existem 

outros caminhos possíveis para o conhecimento. Desse modo, cremos que ir além 

dos livros didáticos, dialogando com leituras da palavra literária, seja essencial para 

a formação dos educandos críticos e autônomos. 

Percebemos que o cotidiano das aulas é carregado de conteúdos, 

atividades, avaliações, questões e respostas; tais atividades, em sua grande maioria, 

estão embasadas no livro didático. Buscamos propostas que fujam da rotina diária, 

sugestões apresentadas por vários professores, encontradas no portal do Ministério 

da Educação e Cultura (MEC). Buscamos nessas propostas compreender os 

diferentes papéis da leitura literária nos anos iniciais e sua relação com a construção 

dos sentidos, os seus objetivos, a função da palavra literária. Colocamo-nos à escuta 

dessas propostas, procurando nelas diferentes vozes sobre a leitura da palavra 
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literária, relacionando, principalmente, com as leituras literárias como possibilidades 

de construção de sentido, pensando em trilhar caminhos que irão nos levar a 

conhecimentos mais prazerosos e significativos. 

Seguindo a linha da leitura da palavra literária com legitimidade, do despertar 

para a criticidade e da autonomia dos educandos, nos ancoramos em alguns 

autores, destacamos João Wanderley Geraldi e Mikhail Bakhtin. 

Entendemos que a leitura não deve ser uma atividade desconexa e também 

não deve ser uma obrigação desprovida de sentido. Como afirma Bakhtin, “o que faz 

da palavra uma palavra é a sua significação” (BAKHTIN, 2009, p. 50), desse modo é 

preciso que o leitor atribua significações próprias às palavras que está lendo, que 

goste do que está fazendo, que decida por si próprio, pois ao ser autônomo aprende 

a comunicar-se com criticidade e assim rompe com a artificialidade do uso da língua. 

Romper com a artificialidade da língua é fazer uso dela em situações 

interlocutivas reais. O uso da língua faz parte da formação social do sujeito, e como 

tal auxilia na sua construção e na sua autonomia. Para, Geraldi (1996, p.67), ao ler, 

“um eu e um tu” se relacionam, e os mesmos constroem os próprios meios que 

permitem a compreensão, por isso, ler não é apenas decodificar códigos, é construir 

compreensões sobre o que foi lido. 

Contudo, temos a preocupação de que a leitura dos educandos na escola não 

é feita pelo prazer, pelo gosto; em geral, eles, leem apenas para escrever outro texto 

ou para responder perguntas que não produzem significados, desta forma o ato de 

ler se torna um movimento repetitivo e desprovido de possibilidades de construção 

de sentidos por parte dos alunos. 

Para construir nossas compreensões, organizamos este artigo em três partes: 

Na primeira, intitulada “Práticas de leitura na escola”, tecemos considerações sobre 

a leitura da palavra literária na escolar; tratando da palavra literária e das práticas de 

leitura na escola, destacamos da importância leitura da palavra literária, dialogando 

com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e com as propostas da  Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) e com os tipos de leituras propostas pelo 

Professor João Wanderley  Geraldi. 

Na segunda parte, “Leitura da palavra literária e a construção de sentidos”, 

construímos compreensões sobre a construção de sentido partindo da leitura da 

palavra literária, embasadas no autor João Wanderley Geraldi, no que diz respeito 

às proposições de práticas de leitura e, para tanto, dialogamos também com o 
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filósofo Mikhail Bakhtin, especialmente no que diz respeito às concepções de 

linguagem e de interação. Aprofundamo-nos, aqui, sobre a leitura como fruição. 

Na terceira parte, “Planos do Portal do MEC e o discurso funcional da palavra 

literária”, nos colocamos à escuta dos planos publicados no portal para 

compreender, por meio deles, as práticas de leitura da palavra literária ali propostas 

e as possibilidades de construção de sentidos por parte dos educandos. 

 

2 PRÁTICAS DE LEITURA NA ESCOLA 

 

A leitura está presente nas nossas vidas desde muito cedo, lemos antes 

mesmo de conhecermos as letras e as palavras, lemos o mundo que nos cerca de 

muitas formas, através de diferentes signos. Ao conhecermos os signos construímos 

compreensões do mundo que nos cerca, pois “a leitura de mundo precede a leitura 

da palavra” (FREIRE, 1983, p. 11). Quando chegamos à escola é que somos 

condicionados a interpretar o mundo que nos rodeia através da leitura das palavras, 

afinal a “linguagem e realidade se prendem” (FREIRE, 1983, p. 12). 

Dentro do campo educacional em que estamos inseridos, há um sistema com 

uma grade de conteúdos a serem seguidos, na qual o educando precisa se 

“apropriar” para obter nota e, então, seguir seu ciclo escolar. Os educadores, em 

suas horas atividades, planejam aulas de acordo com o livro didático e fazem um 

esforço para dar conta do conteúdo no fim de cada bimestre. Nesse contexto, o 

tempo para ler por prazer é escasso; desta forma, como é possível articular o prazer 

da leitura com o aprendizado dos conteúdos diários?  

Em geral, no contexto desse sistema educacional, a literatura está ligada a 

um produto: uma ficha de leitura, para uma prova, para obter nota... Muitas são as 

possibilidades em que encontramos as leituras literárias nas escolas, e bem 

conhecemos os discursos de que “se não cobrar alguma coisa da leitura o meu 

aluno não lê”, porém nós cremos que ler sem obrigação não significa que essa 

leitura não produza um resultado, pelo contrário, ler o que desperta o interesse no 

educando contribuirá para o encantamento do leitor e estimulará para que ele 

também diga a sua palavra, construindo sentidos sobre o que foi lido. 

O prazer de ler faz com que, quando se lê sem ter que buscar respostas 

específicas, o leitor interaja com o texto e com o autor do texto, produzindo 
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significações, construindo seus próprios sentidos, além de apreender aqueles 

sentidos já contidos no texto. 

O educador é um dos agentes que possibilitam esse momento, fazendo-se 

presente, estimulando, problematizando os questionamentos que os educandos 

levantam. Ele precisa criar senso de autonomia no seu educando, dar a ele voz 

ativa, mostrar para ele que existem muitas possibilidades dentro de um mesmo 

texto, que as significações produzidas por cada um, podem ser diferentes, pois cada 

um tem uma bagagem de conhecimentos, de leituras de mundo e isso faz diferença 

nas conclusões que construímos após fazer uma leitura. 

Pensando em estudar as práticas de leitura na escola, entendemos que a 

leitura da palavra literária nos apresenta um leque muito grande de marcas do 

passado, do presente e do futuro; nós, seres humanos históricos, temos muito a 

aprender com ela, pois ela pode nos transportar a lugares distantes, com outra fauna 

e flora, a lugares com outras culturas, outros modos de se pensar, pode nos 

transportar ao passado e ao futuro em questão de segundos. A escola possivelmente 

é o espaço em que a criança terá os primeiros contatos formais com a literatura, por 

isso entendemos que esse contato deve se dar de forma reflexiva considerando as 

vivências anteriores das crianças.  

No item seguinte, teceremos sobre a relação entre a palavra literária e as 

práticas de leitura na escola.  

 

2.1  PALAVRA LITERÁRIA E AS PRÁTICAS DE LEITURA NA ESCOLA: 

POSSIBILIDADES DE CONTRUÇÃO DE SENTIDOS 

 

No trabalho diário da sala de aula, o professor torna-se o mediador dos 

primeiros contatos da criança com a literatura, cremos que, por meio as mediação, é 

possível estimular o “gosto de contar e ouvir histórias, pela brincadeira com as letras 

e os sons, pela invenção livre do texto” (LEITE, 2011, p. 22). A criatividade faz parte 

desse processo, em que o encantar e o desencantar a criança será o resultado das 

escolhas feitas pelo professor, que, ao se responsabilizar pela articulação da leitura 

literária ao processo de ensino/aprendizagem de forma prazerosa e significativa, 

assumirá um papel de interlocutor na relação entre os textos propostos para a leitura 

e as relações que os educandos terão com eles.  
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A leitura literária na sala de aula pode ser um caminho interessante, pois ela é 

“o lugar onde o encontro se dá” (GERALDI, 1997, p.167), é por meio dela que o 

educando (leitor) se encontra com o autor do texto (que passa a ser também seu 

interlocutor); é lendo que os educandos podem construir suas significações e 

produzir sentidos para as suas vidas. A leitura não deve se configurar em 

decodificação de signo, deve ir além, permitindo ao leitor a interação com o texto, 

com seu autor e com seus personagens, possibilitando que o leitor seja um agente 

ativo no processo de construção do saber. 

Escrever sobre leitura literária nas escolas nos provoca a ir além da questão 

do quanto é importante trabalhar sobre esse tema, falamos das marcas que temos 

de um ensino em que o ler e o escrever eram tarefas exclusivas das aulas de língua 

portuguesa. Ainda guardamos em nossa memória o discurso de que a leitura de 

literatura e a correção da ortografia eram coisas da disciplina de língua portuguesa, 

passamos nosso tempo escolar vendo e ouvindo professores que entendiam que o 

dever do professor de língua portuguesa era esse.  

Esta concepção está enraizada em nosso ensino, pois em uma leitura inicial 

da PCN e na BNCC percebemos que a grande maioria das disciplinas escolares não 

preveem o trabalho com a literatura, porém, mesmo que em nenhum dos cadernos 

do PCN e da BNCC esteja escrito que o fomento à leitura é função exclusiva do 

professor de língua portuguesa. 

Em um sistema de ensino que se enraizou na avaliação constante, deixar um 

educando ler o que ele aprecia torna-se algo de pouco valor, entretanto, o ato da 

leitura pode ser visto por muitas óticas. O Professor João Wanderley Geraldi (1997) 

em seus trabalhos acerca das práticas de leitura na escola, apresenta quatro 

possibilidades de se propor a leitura em sala de aula. 

Na prática de leitura como busca de informação, Geraldi apresenta 

possibilidades para que o educando leia e se questione sobre o que foi lido, o 

educando vai ao texto com as mãos cheias de perguntas, provocações feitas 

previamente que o despertam para a leitura; vai ao texto sem saber exatamente o 

que vai encontrar, interage com o autor e a história ali apresentada. Afinal “é o 

querer saber mais a razão que nos leva a buscar em outros suas posições, suas 

propostas” (GERALDI, 1997, p.172), por isso, o leitor constrói significações sobre o 

que foi lido, podendo estabelecer, então, uma relação dialógica com o texto lido e 

com o meio que o cerca. 
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Além desse tipo de leitura Geraldi propõe também a “leitura-estudo-do-texto” 

(GERALDI, 1997, p.172). Nesta perspectiva, o leitor se constitui no diálogo que 

estabelece com o autor, produzindo assim possibilidades de aprendizagens 

autônomas e significativas para o educando. Ir ao texto para ouvi-lo é perceber que 

ele tem muito a nos oferecer, aqui é preciso compreender que “a palavra do autor, 

sozinha, não produz sentido” (GERALDI, 1997, p.172), ela precisa ligar-se com a do 

leitor e com o mundo que o constitui. 

Nesse tipo de prática de leitura, o leitor toma o texto como objeto de estudo, 

tratando de construir compreensões sobre os recursos linguísticos e discursivos 

usados para a construção daquele texto, além de trabalhar com as características 

dos mais diversos gêneros textuais e suas construções de sentidos. 

A leitura literária pode também nos oferecer um suporte para circunstâncias, 

em que o leitor lê o texto buscando embasar-se para a produção de outro texto. 

Geraldi caracteriza essa leitura como “leitura do texto como pretexto” (GERALDI, 

2011, p. 96), por meio dessa prática a leitura da palavra literária é uma ponte para 

que o educando expresse suas próprias construções de sentido por meio do diálogo 

entre o texto lido e o texto produzido por ele a partir daquela leitura, práticas que 

possibilitam análise, debate e construções de textos de gêneros variados. 

Além dessas práticas propostas Geraldi afirma ainda que é possível ler sem 

uma necessidade de uso do texto, sem um produto específico gerado a partir 

daquela leitura. Essa é a “Leitura por fruição” (GERALDI, 1997, p.174). Essa prática 

é um ponto importante na formação do leitor, pois, aqui, o leitor consegue ler sem se 

preocupar com o debate posterior, com o questionário que deverá ser preenchido, lê 

por vontade própria, por prazer. Dentro deste contexto, é preciso “trazer para dentro 

da escola o que dela se exclui por princípio – o prazer” (GERALDI, 2011, p. 98), 

assim será possível que o educando leia o que lhe agrada e agrega sentido à sua 

vida. 

 

2.2 LEITURA DA PALAVRA LITERÁRIA E A CONSTRUÇÃO DE SENTIDOS 

 

A leitura da palavra literária é uma das possibilidades para estabelecermos 

em sala de aula um movimento de escuta ativa do nosso aluno, um caminho para a 

construção de conhecimentos significativos. 
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Com a leitura da palavra literária por fruição é possível desenvolver 

intervenções, rejeitar ideias que não agradam, dar ênfase a ideias que apreciamos, 

ela se liga a outras ideias, a textos já lidos de autores distintos, oriundos dos mais 

variados lugares. Ler literatura nos constitui, forma ideias, que serão compartilhadas 

em ambientes diversificados. A leitura contribui para o crescimento de cada um, por 

isso falar de leitura, de literatura e de livros torna-se relevante.  

Pensando na perspectiva da leitura por fruição e do prazer pelo ato de ler, 

apresentaremos a seguir um olhar para planos do portal do MEC, nos quais 

buscaremos identificar como a leitura da palavra literária se apresenta. 

Consideramos que é impossível destacarmos receitas, ou mesmo propostas, que 

mostrem como proceder para que o prazer literário seja concretizado nas salas de 

aula, a análise a seguir apresentada se baseia em mostrar possibilidades e não 

verdades absolutas. 

 

3 PLANOS DO PORTAL DO MEC E O DISCURSO FUNCIONAL DA PALAVRA 

LITERÁRIA 

 

No processo de escuta ativa e da leitura por fruição, buscamos encontrar 

essas práticas em planos do portal do MEC.  

No portal do MEC encontramos uma coletânea de planos de aula que são 

postados por professores cadastrados gratuitamente. Podemos encontrar planos de 

todas as disciplinas e para todos os níveis de ensino. Além dos planos, os 

educadores podem encontrar recursos para suas aulas, materiais, enfim 

instrumentos que dão apoio aos educadores em suas práticas na sala de aula.  

Realizamos nossa pesquisa utilizando o termo “literatura” com filtro de 

pesquisa para o “ensino fundamental inicial”. Do mesmo site selecionamos planos 

dos anos de 2010 a 2014. Recortamos dois planos para cada ano, exceto para o ano 

de 2012, pois o portal possui apenas um plano para este ano. Os planos possuem 

componentes curriculares diferentes e temas distintos, mantendo o foco na literatura 

e nos anos iniciais.   

Analisando os planos percebemos que cinco planos são classificados como 

leitura por busca de informação. Percebemos que nesses planos aparecem 

perguntas prévias e propõem que os educandos leiam os textos para encontrar 

possíveis respostas. Essa prática de leitura encontra-se presente principalmente em 



13 

 

livros didáticos, pois existem neles vários textos e logo em seguida inúmeras 

questões para serem respondidas. Na escola esse método é muito usado, o que faz 

com que os alunos não se interessem em compreender o texto, e sim leiam o texto 

somente para responder o que lhes foi pedido.  

Percebemos também que quatro planos apresentam a leitura como pretexto, 

pois a leitura literária é feita para em seguida os educandos construírem um novo 

texto, uma ilustração, um poema, etc. Assim a leitura é realizada como uma forma de 

obrigação para em seguida conseguir desenvolver a atividade proposta. Esse 

método de leitura não estimula o interesse dos educandos para problematizar o 

significado que o texto traz, ao contrário vão ao texto apenas para realizar a 

atividade proposta, às vezes visando a nota. 

Evidenciamos que os planos trazem perguntas prévias para iniciar uma aula, 

entretanto percebemos que tais perguntas não fazem o aluno refletir, debater e sim 

os fazem expor uma resposta óbvia. Para exemplificar trazemos como exemplo 

redundante o plano seis (anexo 6), nele é presentada uma imagem, para questionar 

os educandos sobre quais são os personagens do Mágico de Oz, e quantos 

personagens aparecem na imagem. Tais perguntas não estimulam a construção de 

sentido nos educandos, acreditamos que as perguntas deveriam fazer o educando 

pensar, criar expectativas sobre o que vai ler, criar perguntas que despertem 

curiosidade no educando, antes de ler o texto proposto e que depois de se ler eles 

tenham espaço para expor as significações que atribuíram ao texto lido.  

Nesta perspectiva, Geraldi (1997, p.170) escreve que “não há perguntas 

prévias para se ler. Há perguntas que se fazem porque se leu”.  Assim a leitura não 

deve ser encarada como um recurso didático e sim como um meio para a construção 

de conhecimento. O que se nota é que os alunos leem as perguntas iniciais e vão ao 

texto em busca de respondê-las, sem problematizar o texto lido. 

Percebemos também que planos aparentemente inovadores com propostas 

que visam a autonomia do educando, tem objetivos supérfluos, destacamos nos 

planos os verbos desses objetivos (tabela de verbos - anexo 11), visando 

problematizar o que cada educador deseja alcançar em suas atividades. Segundo a 

lógica da construção de sentido nos educandos entendemos que ao identificar, 

familiarizar, nomear e perceber, apenas estão reconhecendo o objeto de estudo e ao 

mostrar, utilizar e demonstrar o educando estaria apenas visualizando tais objetos, 

esses são apenas alguns exemplos dos muitos que encontramos, 
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Trazemos o exemplo do plano quatro (anexo 4), no qual um dos objetivos é 

“Identificar figuras geométricas: quadrados, retângulo, circulo e triângulo, em lugares 

e objetos do dia-a-dia”. Nesse objetivo os alunos só vão reconhecer as figuras 

geométricas e onde elas são encontradas no seu dia-a-dia, a educadora propõem 

observar na escola locais que possuam essas formas geométrica, pensamos que 

seria válido as crianças saírem do âmbito escolar, trazerem de casa objetos de seu 

convívio familiar que possuam essas formas e então problematizar quais formas 

foram encontradas, por que são daquela forma, fazer pesquisas sobre o 

determinado objeto, enfim é possível trazer a realidade de fora da escola para dentro 

dela e construir em conjunto os aprendizados. 

Entendemos que ao estarmos em uma sala de aula não podemos “tornar 

hipóteses verdades absolutas" (GERALDI 1997, p.169), percebemos isso em vários 

planos. Tomamos o exemplo do plano 1 (anexo 1), no qual é colocado que o rato 

gosta de comer queijo. Neste contexto indagamos será que o rato gosta de comer 

queijo mesmo? Será que é só o rato que come queijo? Isso pode ser problematizado 

com os educandos durante a aula, e assim não expor uma verdade e aceitar ela 

como sendo absoluta. Verdades absolutas foram rompidas a muito tempo, no mundo 

em que vivemos percebemos que com a ciência e a tecnologia verdades absolutas 

já não existem mais, vivemos em uma constante mudança, por isso é preciso 

problematizar e investigar sempre, mostrando para os seus educandos que nem 

tudo é verdade, que os conhecimentos que eles trazem para a sala de aula podem 

ser confrontados com os conhecimentos científicos na busca da construção de 

conhecimentos significativos.  

A maioria dos planos analisados trabalha na perspectiva da leitura como 

busca de informação, percebemos que existe ao final de cada plano, elogios para 

aquela aula, isso nos faz refletir sobre qual educandos estamos formando, e qual o 

perfil do educador que se encontram nas salas de aula atualmente.  

Acreditamos que é preciso olhar para a educação com outras lentes, que o 

conhecimento seja construído em conjunto com os educandos, promovendo assim o 

diálogo e o processo da escuta ativa tornando o educando um indivíduo autônomo, 

crítico e ativo socialmente. Assim, a relação em sala de aula se tornará melhor e por 

que não dizer que a educação se tornará melhor. 

Assim, concluímos que na maioria das vezes, as leituras nas escolas são 

feitas sempre buscando um objetivo pré-definido, uma vez que em seguida essa 
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leitura será cobrada de alguma forma, seja uma ficha de leitura, um resumo, um 

poema, ou uma avaliação. É necessário recuperar na escola a capacidade de 

encantar os educandos com os textos literários. Entendemos que o aluno se 

interessa pela leitura se a mesma é feita prazerosamente.  Mas, para que isso 

ocorra é preciso que o educador também seja um leitor. Já que, sem dúvida, o 

principal mobilizador pela descoberta e pelo prazer que os livros trazem é o 

educador. Por isso, o educador precisa oferecer estímulos, materiais, refletir a 

respeito de sua aula, para que o seu aluno tenha interesse pela leitura que lhe é 

oferecida e que a desenvolva não somente como uma obrigação e sim que essa 

leitura faça sentido em sua vida. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com este trabalho conseguimos perceber a importância da leitura literária nos 

anos iniciais e que ela está presente em múltiplos papéis e que, se trabalhada de 

forma reflexiva pode construir sentido na vida dos educandos. 

Ao analisarmos os planos de aula do portal do MEC, conseguimos perceber 

que nenhum deles aplicava atividades prazerosas para a leitura literária, todos eles 

traziam atividades acompanhadas de uma avalição qualitativa, com perguntas pré-

definidas, que impedem a desconstrução da artificialidade do texto tornando a 

construção de sentido algo distante do real aprendizados dos educandos. 

Desmistificar a leitura por obrigação não é uma tarefa fácil, pois a escola é 

marcada por avaliações constantes. Cremos que deixar o educando ser autônomo e 

dar a ele o poder de escolha da leitura, deixar que leiam o que gostam ou aquele 

livro que um amigo já leu e recomendou, pode criar o prazer na leitura, cremos que é 

na sala de aula que a desmistificação da leitura por obrigação começa, pode-se criar 

ali um ambiente onde a leitura acontece naturalmente. 

Desta forma, compreendemos que ao dar voz ao educando, ao deixar que ele 

dê seu parecer sobre o texto, que tire suas próprias conclusões, nós educadores 

estamos dando “atenção ao fato de que a compreensão é uma forma de diálogo” 

(Geraldi, 1997, p. 113), e ao dar espaço ao diálogo passamos a interagir com o 

nosso educando, descemos do pedestal dos detentores do saber e passamos a 

mostrar a nossa verdadeira face, a face daquele que media o conhecimento e que 

não o impõe, mostramos desta forma que a voz do nosso educando tem valor, que 
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ele está inserido em um espaço não só para ouvir, mas para participar ativamente, 

nesse ambiente de diálogo cremos que os aprendizados são significativos e que o 

texto produz sentido na vida de nossos educandos. 

Após realizamos a pesquisa nos planos, e nos embasarmos teoricamente, 

concluímos este trabalho salientando que muitas são as propostas que destacam a 

artificialidade do texto literário, porém existem muitos argumentos teóricos que 

auxiliam na construção de novos caminhos para a leitura literária possível, seguindo-

os é possível formar educandos críticos, leitores autônomos e maduros, que 

entendem a importância da leitura e sentem prazer ao descobrir o maravilhoso 

universo das literaturas e o conhecimento que elas nos fornecem. 

 Com estas considerações ressuscitamos o professor dialogista, que faz da 

sala de aula um ambiente de produções significativas, onde a leitura é um 

instrumento didático possível e as interpretações fazem parte do processo de 

ensino/aprendizagem.  

Este professor considera a bagagem social, cultural e linguística de seu 

educando, provoca-o a questionar-se, a buscar cada vez mais conhecimentos, 

tornando assim o educando crítico, questionador e autônomo, que gosta de sentar-

se a sombra de um livro e buscar nele instrumentos para a sua aprendizagem e seu 

crescimento. 

Por fim, queremos dizer que ler literatura é viajar, é conhecer novos mundos, 

é se sentir confortável nas páginas da história, ler é destrancar as portas da mente, 

trilhar novos caminhos que nos levam a outros que foram pensados por pessoas que 

por vezes nem as conhecemos, porém a amamos mesmo assim, ler é crescer 

cognitivamente, por isso leiam e nunca estarão sós no mundo. 

 

 

Abstract 
 
Literary reading is present in the early scholar years. Know how it is presented it is 
essential that this reading makes possible the construction of meaning in the lives of 
students. We developed this study anchored in the theoretical assumptions of Mikhail 
Bakhtin, with regard to the concepts of language, and in proposed ways by João 
Wanderley Geraldi, especially with regard to reading practices. We used as a dataset  
lesson plans for the early scholar years which are published on the MEC portal 
between the years 2010 and 2014. Analyzing these plans we auscultated the 
meeting of voices that build different possibilities and ways to literary reading, which 
now make it possible the build of meanings by the students, now reproduce the 
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mandatory reading for assignment note and fill reading chips. We note with this study 
that on the proposals analyzed prevail the literary reading paths that link the student 
to a form of pre-defined reading or works that will be delivered and evaluated. 
Through the analysis we seek to listen in reading practices proposed possibilities for 
students to say their word, another word, but we realized that intentionality of these 
plans always in tension with the reproduction paths of ready knowledge, which does 
not prove or allow the construction of other senses in elementary education. 
 
Keywords: Literary reading; early scholar years; construction of meanings. 
 

 
Resumen 

 
Lectura literaria está presente en los primeros años. Sabe cómo se presenta se 
convierte en esencial para poder construir el significado en la vida del estudiante. 
Hemos desarrollado este estudio anclado en los supuestos teóricos de Mijail Bajtin, 
en relación con los conceptos de lenguaje y formas de John Wanderley Geraldi 
especialmente con respecto a las prácticas de lectura. Utilizar como un conjunto de 
datos propuestas lecciones de los primeros años del portal MEC entre los años 2010 
y 2014. En el análisis de estas propuestas que auscultamos la recopilación de voces 
que construyen diferentes posibilidades y formas de lectura literaria, que ahora 
hacen posible significado de los edificios mediante la educación, ahora reproducir la 
nota de lectura obligatoria para misiones y llenar fichas de lectura. Observamos con 
este estudio, se analizaron las propuestas de lectura caminos literarios 
predominantes que enlazan al estudiante a una forma de lectura o las obras que 
serán entregados y evaluados predefinido. A través del análisis intentamos escuchar 
en las prácticas de lectura posibilidades propuestas para que los estudiantes dicen 
que su palabra, una palabra más, pero nos dimos cuenta de que la intencionalidad 
planea siempre en tensión con los caminos de reproducción del conocimiento 
preparada, lo cual no prueba ni permita la construcción de otros sentidos en la 
educación primaria. 
 
Palabras clave: la lectura literaria. primeros años. La construcción de significados. 
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ANEXO 10 
Tabela de análises. 

Anexo  Ano Obras Proposta 
de leitura 

Avaliação Disciplina  

1 2010.1 Livro "o rato 
roeu a 
roupa 
autora" Ana 
Maria 
Machado e 
Claudius. 
Fábula “o 
leão e o 
ratinho". 

Leitura 
como 
pretexto 

Será avaliado se o aluno foi 
capaz de ler com desenvoltura 
o livro de Literatura; 
Se compreendeu a história do 
livro através do reconto das 
partes; 
Se o aluno foi capaz de 
memorizar o trava-língua e de 
pronunciá-lo com destreza; Se 
foram capazes de trabalhar em 
grupo e se conseguiram 
estruturar uma. 
Fábula. 

Língua Portuguesa 

2 2010.2 “Menina 
Bonita do 
Laço de 
Fita” de Ana 
Maria 
Machado. 

Leitura 
como 
pretexto 

Nomear algumas obras da 
literatura infantil que falam da 
cultura africana. 
Reconhecer os elementos 
característicos da cultura 
africana em cada história. 
Destacar aspectos da 
formalização da linguagem 
escrita e oral apresentada nos 
livros. 

Alfabetização  
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3 

 
2011.1 

 
“A rebelião 
dos livros” 
de José 
Maria 
Cardoso. 
 

 
Leitura 
como 
busca de 
informação
.  

Professor, a avaliação deverá 
ser um processo contínuo de 
reflexão, em todas as 
atividades propostas. Observe 
a participação e envolvimento 
dos alunos ao longo do 
trabalho, analise se eles 
desenvolveram habilidade de 
leitura e escrita, se participaram 
da contação da história 
interpretando as informações 
abordadas, se compreenderam 
o que é depredação e 
aprenderam a conservar os 
livros e o ambiente, 
desenvolvendo atitudes de 
respeito ao meio ambiente e 
aos materiais de domínio 
público. Registre as 
observações para que sirva de 
subsídios para seu 
planejamento. 

Ética  
Pluralidade Cultural 
Geografia  
Ciências Naturais  
Matemática  
Língua Portuguesa 

4  2011.2 “De lagarta 
a borboleta” 
de Camila 
De La 
Bedoyere 

Leitura 
como 
pretexto 

Professor avalie como foi o 
interesse da turma pela 
utilização de acervo de 
Literatura Infantil para auxiliar 
na aprendizagem de conteúdo 
de Ciências. Verifique se os 
alunos conseguiram alcançar 
os objetivos propostos. Nesse 
sentido, é de suma importância 
observar se os alunos estão 

Língua Portuguesa. 
Ciências Naturais. 
Ética 
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participando e realizando as 
atividades propostas, avalie 
perguntando, observando, 
registrando as facilidades e as 
dificuldades de cada aluno com 
relação à metamorfose da 
borboleta, bem como o uso do 
laptop Classmate nas 
atividades, retomando sempre 
que for necessário. 
 

5 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2012.1 Versões 
clássicas da 
história das 
Três 
Porquinhas, 
em vídeo e 
versão que 
os 
porquinhos 
são 
formados 
por figuras 
geométricas
. 

Leitura 
como 
busca de 
informação 

A avaliação será processual, 
através da observação da 
participação e envolvimento 
nas atividades. 

Língua Portuguesa. 
Artes. 
Matemática. 
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6 2012.2 Plano não 
encontrado 

   

7 2013.1 “O Mágico 
de Oz” 

Leitura 
como 
busca de 
informação
. 

A avaliação deverá ser feita 
durante a realização de cada 
atividade proposta, porém, por 
meio das suas observações, da 
fala e dos registros dos alunos 
verifique desenvolvimento dos 
mesmos quanto a:ouvir, 
ler e escrever histórias; 
produzir 
e ler histórias com criatividade, 
com autonomia ou com ajuda; 
desenvolver 
atitudes favoráveis à leitura; 
interagir 
com os pares sabendo 
respeitar a opinião dos colegas 
durante as atividades em 

Língua Portuguesa 
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grupos; 
demonstrar 
conhecimento sobre a história 
aos responder as perguntas 
solicitadas; 
Observe ainda, se durante os 
desafios a turma conseguiu 
desenvolver o prazer pela 
leitura e apreciar a escuta de 
histórias. 

8 2013.2 “Como 
começa”, 
de Silvana 
Tavano 

Leitura 
como 
busca de 
informação
. 

A avaliação se dará durante a 
aplicação desse plano de aula, 
através do acompanhamento 
das atividades realizadas pelos 
alunos. 
Nesse acompanhamento, a 
professora deverá observar o 
desenvolvimento da recepção 
do texto publicitário; a 
valorização da leitura; a leitura 
compreensiva de diferentes 
textos, fazendo antecipações e 
inferências; o interesse por ler 
e ouvir textos literários e a 
partilha de opiniões, ideias e 
preferências; a revisão de 
textos bem escritos; a 
ampliação do vocabulário; o 
uso da língua escrita de forma 
clara com sequência lógica; a 
identificação e a resolução de 
problemas gramaticais; a 

Língua Portuguesa 
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percepção dos efeitos de 
sentido provocados pelas 
formas no diminutivo e 
aumentativo. 
É importante salientar que a 
avaliação serve como ponto de 
partida para o planejamento 
das aulas seguintes. Ou seja, 
conforme o que a professora 
observar durante o 
acompanhamento das 
atividades, deverá 
retomar/aprofundar conteúdos 
ou seguir adiante, buscando 
outras formas de desenvolver 
as habilidades previstas. 

9 2014.1 “Cadê meu 
travesseiro” 
de Ana 
Maria 
Machado 

Leitura 
como 
busca de 
informação
. 

A avaliação deve criar 
condições para que o professor 
possa adequar suas 
intervenções às necessidades 
de cada aluno e analisar os 
resultados obtidos em relação 
aos 
objetivos propostos. Nesse 
sentido, você deve observar no 
decorrer dessa aula se o aluno 
compreendeu os gêneros 
textuais poesia, histórias, textos 
injuntivos, anúncio e 
sua função social. Durante todo 
processo registre a participação 
dos alunos e anote quais foram 

Alfabetização  
Língua Portuguesa. 
Ética 
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as intervenções para eles 
avançarem no sistema da 
leitura e de escrita. O 
livro de Ana Maria Machado é 
instigante e é gatilho para 
outros gêneros textuais, 
contudo por ter inúmeras 
citações, no decorrer do 
processo, fixe suas 
observações em suas 
estratégias e nas abordagens, 
a partir dos objetivos propostos. 

10 2014.2 Poema 
Confidência 
do 
Itabirano, 
(Carlos 
Drummond 
de 
Andrade). 
Vou-me 
embora pra 
Pasárgada 
(Manuel 
Bandeira). 
Canção do 
exílio 
(Gonçalves 
Dias). 
Cidadezinh
a qualquer 
(Carlos 

Leitura 
como 
pretexto. 

Os alunos serão avaliados 
processualmente quanto à 
participação nas discussões 
com a sala toda e também 
quanto ao envolvimento nas 
atividades em duplas e em 
grupo. 
Quantitativamente, o professor 
avaliará se os alunos fizeram 
suas anotações sobre a cidade 
natal e também avaliará cada 
poema produzido pelos alunos. 

Língua Portuguesa 
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Drummond 
de 
Andrade). 
Coração 
numeroso 
(Carlos 
Drummond 
de 
Andrade). 
Soneto 
sentimental 
à cidade de 
São Paulo 
(Vinícius de 
Moraes). 
Os 
Pássaros 
de Londres 
Mário 
Cesariny. 
(Álvaro de 
Campos — 
Heterônimo 
de 
Fernando 
Pessoa). 
Garoa do 
Meu São 
Paulo 
(Mário de 
Andrade). 
Eu Sou do 
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ANEXO 11 
 
Verbos encontrados nos planos 

 

Utilizar  Incentivar Inventar 

Identificar Desenvolver Demonstrar 

Produzir Compreender Formular 

Conhecer Ouvir Ler 

Entender  Refletir  Entender 

Interpretar Nomear Observar 

Avançar  Trabalhar  Produzir 

Formular  Reconhecer Elaborar 

Valorizar  Mostrar Fazer 

Revisar Ampliar  Escrever  

Criar Perceber Manter 

Familiariza-se  Resolver  

 

 

Tamanho 
do que Vejo 
(Alberto 
Caeiro — 
Heterônimo 
de 
Fernando 
Pessoa) 


